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Como a mídia molda o que pensa-
mos, sentimos e valorizamos? O 
oitavo livro da série Discurso e 
Cultura pretende suscitar essa 
questão ao investigar os discursos 
midiáticos como potentes mani-
festações culturais. Em uma era de 
interações globais e intensa polari-
zação digital, este Dossiê Temático: 
Discurso, Cultura e Mídia exami-
na as práticas sociais mediadas 
pela tecnologia e seus impactos 
nas narrativas contemporâneas.  
Ancorada na Análise de Discurso 
de vertente �ancesa – com espe-
cial destaque para os aportes de 
Dominique Maingueneau –, a 
obra reúne produções teórico-a-
nalíticas inéditas que desvelam a 
mídia como instância reguladora 
do cotidiano e espaço de produção 
simbólica. É uma leitura indispen-
sável para compreender como a 
materialidade da linguagem parti-
cipa da constituição de sentidos e 
da inter-relação entre a experiên-
cia social e a cultura.

Como os discursos midiáticos, ao operar como instâncias reguladoras do 
cotidiano, participam da constituição de sentidos e da mediação entre a 
experiência social e a cultura?
Este oitavo volume da série Discurso e Cultura oferece uma reflexão inte-
grada sobre os vínculos estruturantes entre discurso, cultura e tecnolo-
gia nas formas contemporâneas de subjetivação e organização social. 
Sob o pressuposto de que a mídia se configura como um espaço dinâ-
mico de produção simbólica, as pesquisas inéditas aqui reunidas 
problematizam as práticas sociais e os efeitos de sentido que circulam 
em diferentes médiuns digitais.
Apoiadas nos aportes teórico-metodológicos da Análise de Discurso de 
vertente �ancesa – com centralidade nas formulações de Dominique 
Maingueneau –, as produções deste Dossiê investigam como a materia-
lidade linguístico-semiótica legitima hábitos, valores identidades. 
Diante de transformações tecnológicas que alteram nossos modos de 
conhecer o mundo, a obra evidencia o papel da mídia na construção de 
(in)visibilidades, sem esquivar-se de analisar as engrenagens que inten-
sificam a polarização, a violência e os discursos de ódio nas redes. Fruto 
do trabalho rigoroso do Grupo de Pesquisa Memória e Cultura da 
Língua Portuguesa Escrita no Brasil (PUC-SP), sob coordenação do Prof. 
Dr. Jarbas Vargas Nascimento, este livro consolida-se como um campo 
privilegiado para pesquisadores das Ciências Humanas e Sociais que 
buscam compreender os complexos mecanismos contemporâneos de 
negociação e circulação de sentidos.
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A série Discurso e Cultura é uma 
publicação anual que congrega as 
pesquisas de ponta desenvolvidas 
pelo Grupo de Pesquisa Memória e 
Cultura da Língua Portuguesa 
Escrita no Brasil. O grupo é vincu-
lado ao Programa de Pós-Gradua-
ção em Língua Portuguesa da Pon-
tifícia Universidade Católica de São 
Paulo (PUC-SP). 
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